
A TRAGÉDIA 

AMERICANA 

;   Hutil Hiila —■. 
(lAIU o dit.ailoi ri,, Colúnitía, 

/ -tnerJ R u .i s i r.mlla, 
| itL. rNO», ioniza, fc nunie- 

iosíJ adoras latino- 
'■»»' Vr -l 'Vaiu ,1 iiStamentt 

íi :iando? -tpt-sx! |il» v ioroga rfta- 
(•«< popular. T&vc-Ut hav»r ■«- 
f.- .,uau m j-ei (ruiur fazeudo- 
s< leeleifer p'i« As- nubi- a 

j Gorustauiute, por ti* mesmo 
1 manipulada 1 ..: ;-tr lindes poder.- featis i- 
se déste episódio, qu-a ainae 

j nao puiKe terminado po » oj 
'colombianos não v movUatn 
dispostos a contmui.i sob o do- 

1 mínio miliiai 
- prin. u« e a prs.;ái tdaüe 

cias dit.ttdvnaS quaisquej o -fc 
-sian Hf roupagens son: qua 
se apresentam, onctv o povo 
uso esleja Inteliameiii« degre- 
dado p^lo despotismo Há-as 
duradoura- n;,s ape..„i disto, 

(sempre incertas do seu desu- 
no. Podem d«;!'inir-w- o regime 
do lemoi temem Os governo- 

| do- soti- ndo h optessão, le 
ineti: os governarites exercen- 
'io-a, e tanto mai». quanto mais 

| fort e. 
K segunda lifáo i -que as di- 

I laduras poi mais armas que 
| tenham, não »e agüentam rouí- 

r.o tempo, se o povo tem o ina- 
timo da liberdade. Aa próprins 
armas tom que se sustentam 
ícabain sendo o instrumento da 
irv tei.ao, poi.- nSo deixam 

de sofrer o influxo dos senti- 
-iiento» populara» A êste res- 

j d'c1'j, o colombiano e d uru- 
^uato vsto os povo* mais bem 
dotados òa América 

D, remer é, porém, que, aj>e- 
<tt Instrutiva e dolorosa, 

• - aproveitada a liçáo na 
To iinbia çtomo parece que o 
-.'•rs t c .tr^entina. Não obs- 
• ;' • longa e desastrosa ex- 
perténeia do presidencialismo, 
os iovoí flasnlados pelas cor- 
it spojidenr.es ditacarns parecem 
teduzir u sru problema político 
qt anco (lulas sn liliertam. h 
eletqão ttc tovo pivJfídenle Is- 
'• é ■anténi o rtRirric fatal 
que. m«is cedo ou mais tarde, 
os levará a novas ditaduras, fe- 
chondo o circulo vicioso. 

Tnl r a tragédia americana. 


